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Tetranychus urticae é uma praga polífaga e cosmopolita, que afeta culturas anuais e 
perenes em diversos países. Ácaros predadores são considerados inimigos naturais 
efetivos de ácaros-praga, dentre os quais a família Phytoseiidae se destaca. Phytoseiulus 
macropilis tem sido estudado para controle de T. urticae, sendo apontado como 
predador especialista. Neste trabalho a variabilidade intra e interespecífica na 
suceptibilidade de ácaros ao acaricida fenpropatrina (piretróide) foi estudada. O produto 
foi testado em quatro populações de ácaros, duas coletadas em cultivo convencional de 
morango no município de Socorro-SP, sendo uma da praga e uma do predador, e duas 
oriundas de cultura de chuchu, sem uso de acaricidas, em Amparo-SP, também uma da 
praga e outra do predador. Os resultados obtidos nas populações de Socorro foram CL50 
= 128,83 mg i.a./100 mL para T. urticae e CL50 = 267,96 mg i.a./100 mL para P. 
macropilis. Em Amparo os resultados foram CL50 = 3,26 mg i.a./100 mL  para T. 
urticae e CL50 = 0,125mg i.a./100 mL  para P. macropilis. A concentração recomendada 
do produto para a cultura do morango é 19,5mg i.a./100mL. Comparando as populações 
de T. urticae, a de Socorro apresentou razão de resistência de 39,52 em relação à de 
Amparo. Para P. macropilis, a população de Socorro mostrou-se 2.143,68 vezes mais 
resistente do que a de Amparo. Agora, ao comparar as duas espécies dentro da mesma 
cultura, vê-se que a população de P. macropilis tem tolerância 2,08 vezes maior ao 
produto do que a de T. urticae, no cultivo convencional de morango. Já no cultivo de 
chuchu, sem uso de acaricidas, a susceptibilidade do predador é 26,08 vezes maior do 
que a da praga. 
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